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O CUIDADO COM A VIDA

  O tema deste número da Expressa Extensão coloca em pauta as diversas compreensões e 
aplicações que os autores tiveram para com os conceitos de cuidado e de vida. Parte dos textos 
apresenta relatos no âmbito da educação em saúde, descrevendo e analisando ações cuja finalida-
de é encontrar qualidade para o viver, resultado de uma busca consciente e tornada voluntária por 
meio do conhecimento. Parte dos textos dedica-se a registrar ações com a vida animal. Em todos, 
percebe-se que o termo cuidar soma o ato intencional de quem cuida ao desejo de ser cuidado. 
Nesse sentido, aquele que cuida da vida responde a uma demanda, direta ou não, consciente ou 
não. 

 As experiências relatadas evidenciam a articulação de necessidades das populações em 
causa com possibilidades de atenção que se pautam em domínios metodológicos, práticos e éticos, 
constituídos dentro dos projetos dos quais advém os relatos. No conjunto dos textos, percebe-se 
a diversidade, e nela a amplitude do campo que pode ser vislumbrado quando se deseja avaliar o 
potencial que as universidades possuem para agir em prol da vida. Realça-se o caráter especial do 
cuidado que se apresenta em cada relato e que, em alguns textos, evidencia a relação intrínseca 
do trabalho com a pesquisa. Em cada experiência manifesta-se o impacto da ação extensionista 
na formação do estudante. As situações relatadas descrevem situações que colocam as profissões 
em contextos complexos, que exigem muitos olhares e diferentes percepções. Sim, esse é um traço 
marcante da extensão universitária: uma experiência extensionista plena se constrói, invariavel-
mente, em um campo no qual o objeto exige um tratamento interdisciplinar. 

 Também a perspectiva dialógica e crítica é uma vertente marcante na prática extensionista 
plena e que se traduz em muitos dos textos presentes neste número como a opção de tratar o ob-
jeto do cuidado no campo necessariamente multiprofissional. Tal tratamento contribui para diluir 
a concepção biomédica de saúde, no momento em que admite o ingresso de novos agentes que 
acabam por modificar o cenário de atuação. Desse modo, são relatos que indicam formas de am-
pliação de ensino universitário para além da formação profissional específica, formas que decor-
rem ou se constroem pelas novas interações que uma circunstância interdisplinar, interprofissional 
e integradora promove.

 Por fim, entende-se, no conjunto dos textos, que os seus conteúdos referem experiências 
de aprendizagem, de integração, de colaboração e, sobretudo, de preocupação com o outro. São 
relatos que revelam a desejável possibilidade de um trabalho que alia conteúdos técnicos com 
sensibilidade, generosidade e vontade de uma sociedade melhor. 

 Que tenham, os leitores, boas leituras!

  Pelotas, maio de 2018. 
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